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PREFÁCIO 

O Brasil, país de dimensões continentais, é reconhecido mundialmente por suas 

belezas naturais e seu clima tropical. É descrito na poesia cantada da música de Jorge 

.ŜƳ WƻǊ ŎƻƳƻ άΦΦΦǳƳ ǇŀƝǎ ǘǊƻǇƛŎŀƭΣ ŀōŜƴœƻŀŘƻ ǇƻǊ 5Ŝǳǎ Ŝ ōƻƴƛǘƻ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΣ ŎƻƳ 

todos os méritos. No entanto, esta mesma tropicalidade o torna terreno fértil para as 

doenças infecciosas e parasitárias, ainda mais se somarmos a isto as grandes 

dificuldades de educação em saúde e de infraestrutura sanitária que, em pleno século 

XXI, ainda são realidade no país.  

Neste cenário, como docente de Parasitologia e orientadora de uma liga 

acadêmica de Infectologia em um curso médico, costumo justificar aos meus alunos a 

importância do estudo das doenças infecciosas e parasitárias no contexto brasileiro 

parafraseando o poeta-ŎŀƴǘƻǊΥ άƳƻǊŀƳƻǎ ƴǳƳ ǇŀƝǎ ǘǊƻǇical, abençoado por Deus e 

ŎƘŜƛƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ƛƴŦŜŎŎƛƻǎŀǎ Ŝ ǇŀǊŀǎƛǘłǊƛŀǎ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΦ 9ƴǎƛƴƻ-lhes que, enquanto 

profissionais da saúde, devemos procurar conhecer não apenas os aspectos 

relacionados às manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento destas doenças, mas 

também, as formas de preveni-las, se ainda não ocorreram, de controlá-las, se já 

estiverem ocorrendo, e, quem sabe, erradicá-las por completo de uma localidade ou 

população. 

Ao evitarmos a ocorrência de doenças infecciosas ou parasitárias, estamos 

contribuindo para uma melhor qualidade de vida das populações através da redução da 

morbimortalidade relacionada a estas doenças, o que impacta economicamente e nos 

sistemas de saúdes. Para tal, as medidas profiláticas devem considerar que, quanto mais 

informada for a população, maiores serão as chances dos indivíduos contribuírem para 

a efetividade das ações e, consequentemente, sua eficácia. Assim, a educação em saúde 

torna-se tão fundamental quanto a implementação de saneamento básico e outras 

medidas sanitárias para o controle da grande maioria destas doenças. 

Na perspectiva de proporcionar uma oportunidade para que acadêmicos, pós-

graduandos e pesquisadores pudessem apresentar contribuições na temática das 

doenças infecciosas e parasitárias no contexto brasileiro, surgiu a ideia de produzir esta 

obra, a qual reúne 70 capítulos, organizados em dois volumes, sobre doenças causadas 



 

pelos mais diversos agentes infecciosos, dentre vírus, bactérias, fungos, protozoários e 

helmintos. 

Esta obra é publicada em um momento sanitário mundial gravíssimo, quando 

atravessamos, há mais de um ano, uma pandemia por um novo vírus descrito ao final 

do ano de 2019 e que, até o presente momento, já causou mais de 3 milhões de óbitos 

no mundo, estando o Brasil na segunda colocação em número de mortes por este vírus, 

ora denominado SARS-CoV-2. A doença causada pelo novo coronavírus, ς a COVID-19 ς 

trouxe-nos, além de grandes mudanças de hábitos, a certeza de que, cada vez mais é 

necessário aproximar a ciência das pessoas, mesmo as que não fazem parte do meio 

acadêmico e científico, pois só o conhecimento é capaz de ajudar a humanidade a 

compreender que precisamos cuidar uns dos outros e do planeta se não quisermos nos 

tornar mais uma espécie em extinção por ação de um agente patogênico. 

Que este compilado de estudos sobre doenças infecciosas e parasitárias possa 

ser um referencial para ampliar conhecimentos e promover discussões na temática 

proposta. 

 

Profa. Dra. Tatiana Paschoalette Rodrigues Bachur 

Farmacêutica, Especialista em Vigilância Ambiental, Mestre em Patologia, Doutora em 
Farmacologia, Docente do curso de Medicina da Universidade Estadual do Ceará 
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CAPÍTULO I  
 

ANÁLISE SOCIOESPACIAL DE CHIKUNGUNYA E ZIKA NO MUNICÍPIO DE 
FORTALEZA/CEARÁ NOS ANOS DE 2016 A 2020 

Elias Bruno Coelho Gouveia ¹ 
Tatiana Paschoalette Rodrigues Bachur ² 

 

¹ Geógrafo e acadêmico do curso de Medicina. Universidade Estadual do Ceará ς UECE 
² Professora Doutora do Curso de Medicina. Universidade Estadual do Ceará ς UECE  

RESUMO 

A febre de chikungunya (CHIK) e a infecção por zika vírus (ZIKA) são arboviroses 
transmitidas por mosquitos do gênero Aedes que, ao lado da dengue, constituem 
importantes problemas de saúde pública no Brasil. Este estudo teve como objetivo 
realizar análises socioespaciais dos casos confirmados de CHIK e ZIKA em Fortaleza, 
Ceará, no período de 2016 a 2020 através de geoprocessamento. Trata-se de um estudo 
ecológico, descritivo e exploratório, com a abordagem quali-quantitativa, baseado no 
número de casos confirmados destas duas viroses, obtidos por meio do Sistema de 
Monitoramento Diário de Agravos (SIMDA) disponibilizado pela Prefeitura Municipal de 
Fortaleza. Foram confeccionados quadros e mapas temáticos para a visualização da 
situação das referidas arboviroses na capital cearense. Considerado o ano epidêmico, 
2016 foi o de maior incidência de infecção por zika vírus, enquanto 2017 o foi para febre 
de chikungunya. No ano de 2018, ocorreu queda significativa no número de casos 
confirmados de ambas arboviroses. O município de Fortaleza-CE se configura em um 
importante cenário para o entendimento dos fatores que interferem na dinâmica de 
transmissão e agravamento das arboviroses estudadas O uso das geotecnologias e 
análises estatísticas são imprescindíveis para uma melhor avaliação da distribuição 
espacial de chikungunya e zika e a compreensão dos determinantes que podem estar 
relacionados à ocorrência dos casos. 
 
Palavras-chave: Infecções por arbovírus. Infecção por Zika vírus. Febre de Chikungunya. 

Geografia Médica. Geografia da Saúde. 

1. INTRODUÇÃO 

As arboviroses constituem um grupo de doenças causadas por vírus transmitidos 

por artrópodes (DONALISO; FREITAS; ZUBEN, 2017). Atualmente, três arboviroses 

destacam-se como importantes problemas de saúde pública no Brasil: dengue (DEN), 

febre de Chikungunya (CHIK) e infecção por Zika vírus (ZIKA), sendo transmitidas pelos 
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mesmos insetos vetores ς mosquitos do gênero Aedes, espécies A. aegypti e A. 

albopictus, cujas fêmeas são hematófagas (MANIERO et al., 2016; ÁLVAREZ et al., 2018). 

Segundo o Plano Municipal de Saúde de Fortaleza 2018-2021, DEN, ZIKA e CHIK 

configuram problema sanitários locais. A dengue é endêmica no município desde a 

segunda metade da década de 1980; a chikungunya e a infecção por Zika vírus são 

emergentes, justificando a necessidade constante de estudos sobre estas doenças 

(FORTALEZA, 2017). 

Até o final de 2020, Fortaleza era administrativamente dividida em sete 

Secretarias Regionais (I a VI e Regional do Centro - SERCEFOR) (Figura 1). Essas regionais 

abrigam 119 bairros em cinco distritos que, historicamente, eram vilas isoladas ou 

mesmo municípios antigos que foram incorporados à capital em decorrência da 

expansão dos limites do município (FORTALEZA, 2017). Santos e Rigotto (2011) 

destacam que o estudo do território para a saúde vai além da dimensão político-

operativa do sistema de saúde. 

O uso do geoprocessamento na Geografia Médica e Geografia da Saúde 

possibilita a elaboração de mapas, espacializando as doenças, como as arboviroses, 

proporcionando uma análise mais precisa dos fatores que assolam determinados 

espaços (SILVA; BRASILEIRO, 2017). As técnicas utilizadas pelos Sistemas de Informações 

Geográficas (SIGs) permitem uma visão espacial mais clara e abrangente das 

consequências advindas dos investimentos no gerenciamento do meio ambiente e da 

saúde pública, contribuindo para o planejamento e definição de políticas públicas mais 

eficazes e precisas para determinados territórios (PINA, 1998).  

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi realizar análises 

socioespaciais dos casos confirmados de febre de chikungunya (CHIK) e infecção por zika 

vírus (ZIKA) em Fortaleza-CE, no período de 2016 a 2020 através de geoprocessamento. 
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Figura 1 ς Secretarias Executivas Regionais (SERs) do município de Fortaleza/ CE até 2020. 

 

 
 

 

Fonte: Autoria própria. 

2. ANÁLISE SOCIOESPACIAL DA CHIKUNGUNYA E ZIKA EM FORTALEZA 

2.1. Casos confirmados de chikungunya e zika no município de Fortaleza  

O Quadro 1 apresenta informações que possibilitam realizar uma análise 

comparativa entre os casos confirmados de chikugunya entre o período de 2016 até o 

segundo semestre de 2020 entre as regionais do município de Fortaleza. Além disso, 

esses dados podem ser observados no mapa temático (Figura 2) confeccionado com o 

intuito de deixar mais claro a distribuição da referida arbovirose. Convém salientar, que 

o primeiro ano utilizado para a coleta de dados no presente estudo (2016) corresponde 

à primeira amostragem que o SIMDA fornece tanto para chikungunya e zika. 

Na Tabela 1 encontra-se a distribuição de incidências de casos confirmados de 

chikungunya em Fortaleza-CE, por meio dos diferentes perfis em relação as Secretarias 

Executivas Regionais. 
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Quadro 1 ς Comparativo entre as regionais do município de Fortaleza quanto ao número de casos de 

chikungunya confirmados nos anos de 2016 a 2020. 

Fonte: SIMDA, 2020. Legenda: *Primeiro semestre (janeiro a junho). 

 

 

 

 

Regional 2016 2017 2018 2019 2020* 

I 3.410 4.900 85 38 38 

II 1.157 8.020 62 56 18 

III 4.546 9.280 74 27 26 

IV 4.642 11.173 76 51 20 

V 2286 16.253 161 45 24 

VI 1.238 10.025 112 46 15 

Sercefor 243 770 5 2 1 

Ignorado 267 1308 9 9 6 

Total 17.789 61.729 584 274 148 
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Figura 2 ï Casos confirmados de chikungunya no município de Fortaleza/CE nos anos de 2016 a 2020. 

Fonte: Autoria própria 

Tabela 1 ς Chikungunya: incidência por Secretarias Executivas Regionais (SER´s), Fortaleza-CE, 2016 a 

2020. 

Análise socioespacial dos 

casos de chikungunya no 

município de Fortaleza 

entre os anos de 2016 e 

2020 através de 

geoprocessamento. 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































